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apresentação


			O livro A mediação pedagógica em Vigotski, Comênio, Herbart, Dewey e Skinner constitui-se um desafio permanente de todo o trabalho docente e discente. A mediação ocorre não somente no espaço escolar, mas em todas as situações sociais de interação. Ela acompanha o ser humano desde o momento em que este passou a viver em sociedade, especialmente no processo de trabalho que se constituiu uma das primeiras, se não a primeira, ação mediadora. Pelo trabalho, o homem conseguiu modificar a natureza e, nesse processo direto e interativo, foi transformando a si mesmo, humanizando-se. Da mesma maneira, a mediação pedagógica, como forma de trabalho humano na escola, realizada pela força do conteúdo, pela intermediação do professor, é um processo de apropriação de conhecimentos científico-culturais pelos educandos, que deve promover o seu desenvolvimento individual e social, bem como sua ação no processo de transformação.


			O texto desta obra busca explicitar quais as concepções de mediação nas teorias histórico-cultural, tradicional, escolanovista e tecnicista e suas implicações na formação e no desenvolvimento dos educandos no processo de ensino e aprendizagem.


			A mediação pedagógica é um processo de trabalho que, por meio dos conhecimentos mais desenvolvidos e sistematizados, possibilita aos educandos a passagem dos conceitos espontâneos para os conceitos científicos.


			O ser humano por si só não consegue se apropriar da cultura produzida pelos homens ao longo do tempo. Ele necessita de instrumentos mediáticos que possibilitem essa apropriação, ou seja, ele nasce homem, no entanto precisa humanizar-se pela mediação das produções científico-culturais desenvolvidas no processo histórico-social. No contexto escolar, o professor é o intermediador entre o aluno e o conhecimento a ser apreendido, mas a mediação é feita, essencialmente, pelo conteúdo. Ele é que ensina, ou seja, marca os educandos.


			Esse tema, tanto em sua dimensão teórica quanto prática, é de grande relevância porque fornece instrumentos de análises teórico-práticas aos profissionais da educação na função de ensinar o conhecimento científico. O livro destina-se a professores e acadêmicos dos cursos de Pedagogia, de mestrado e doutorado em Educação e professores da educação básica.


			





PREFÁCIO


			Segunda-feira, manhã chuvosa do verão brasileiro, telefone toca, acordo, voz conhecida, convite especial. Sentimentos me tomam, de distinta honra e de inarrável alegria, ao ser convidada para escrever um prefácio de um livro. Convite oriundo de um professor renomado, amigo, participante de bancas de mestrado e doutorado, de minha área de estudos. Desligo o telefone eufórica. Como escrever, o que escrever, ler um livro que ainda está prestes a nascer. Lembro-me de um poema de Olavo Bilac, Profissão de Fé, escrito em 1888, que marcou minha vida quanto à beleza da escrita:


			(...)


			Quero que a estrofe cristalina,


			Dobrada ao jeito


			Do ourives, saia da oficina


			Sem um defeito


			(...)


			Porque o escrever — tanta perícia,


			Tanta requer,


			Que ofício tal... nem há notícia


			De outro qualquer.


			(...)


			Assim procedo. Minha pena


			Segue esta norma,


			Por te servir, Deusa serena,


			Serena Forma!


			Quero que minha escrita seja dessa forma com que Bilac escreve e que expresse o conteúdo real dos escritos. Tenho o prazer de me apropriar de sua constituição de sentido, com autores que escrevem com tanto conhecimento, certeza e perícia. Poucas alegrias são como essas que recebi. Abro o texto e me admiro diante dele, puramente original, com enfoques que trarão contribuições para a minha vida acadêmica.


			Foi assim que recebi esse convite, para ler e prefaciar o presente livro, organizado pelos professores Gilmara Belmiro da Silva, coordenadora do curso de Pedagogia na UNIBF de Paraíso do Norte e João Luiz Gasparin, professor do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá, intitulado A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA EM VIGOTSKI, COMÊNIO, HERBART, DEWEY E SKINNER. Título supreendente, um enfoque primoroso sobre um conceito tão estudado nos cursos de Pedagogia.


			Mergulhando na leitura da obra, descubro a temática que abarca o conceito de mediação pedagógica em diferentes teorias, dentre elas: a Teoria Histórico-cultural, a Teoria tradicional, a Teoria Escolanovista e a Teoria Tecnicista e suas implicações na formação do desenvolvimento dos educadores no processo de aprendizagem.


			Percebo que esse livro servirá para alunos de graduação, pós-graduação e professores da Educação Básica. Livro com um conteúdo esperado por muitos, por sua aprimoração técnica e teórica e interação de conhecimentos de diferentes pressupostos teóricos. Livro que apresenta ao leitor os conceitos espontâneos sendo transformados em conceitos científicos. Livro que aborda o conceito de trabalho, para alçar como se processa o trabalho educativo. Livro que apresenta como essência o trabalho intencional do professor e que nos possibilita pensar em qual concepção de homem a contemporaneidade pretende formar.


			Um livro resultante de criteriosa pesquisa acerca de autores da área da Educação. Fui nesta investida entrando no texto e me deparando primeiramente com o capítulo EDUCAÇÃO E TRABALHO, em que os autores apresentam que a mediação como o trabalho e seus instrumentos são uma forma de mediação entre o trabalhador e o produto de sua ação, expondo que a educação é uma forma de mediação entre os educandos e os conteúdos, levada a efeito pelo trabalho do professor. Com os conceitos de trabalho e educação, penso, analiso e faço analogias.


			Retomo a leitura e na estrada do conhecimento adentro no segundo capítulo A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA NA PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL E NA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA em que os autores apresentam o conceito de mediação pedagógica na Teoria Histórico-Cultural e na Pedagogia Histórico-Crítica, capítulo que me faz recordar vivências acadêmicas, tanto na área da pesquisa quanto na área de docência. Na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, a mediação pedagógica é concretizada na relação dialética entre o aluno, o professor e o conteúdo. Na Pedagogia Histórico-Crítica, o processo de mediação é desenvolvido nos procedimentos que os levem à aprendizagem.


			Vale destacar que os autores apresentam de forma sucinta os dados biográficos dos autores elencados para poder situar o leitor acerca da época e locais vividos pelos teóricos.


			Continuando a leitura, deparo-me com as concepções de mediação em Comênio, Herbart, Dewey e Skinner, no capítulo A MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA EM COMÊNIO, HERBRAT, DEWEY E SKINNER em que conceitos e concepções teóricas diferenciadas se apresentam em um único livro, que permite ao meu pensamento, uma ampliação de conhecimento, podendo estabelecer saltos qualitativos e percepções de internalização do conhecimento.


			Os autores discutem e estabelecem a mediação pedagógica presente em Comênio, expondo sobre a expressão dada por Comênio à natureza em si, ao relógio e à tipografia para uma ação docente. Em seguida apresentam Herbart para quem o professor é o detentor de saber, transmitindo ideias direcionadas à consciência da criança, para uma melhor conduta moral. Na sequência Dewey adentra aos olhos dos autores expondo que a mediação pedagógica docente efetiva-se nas dinâmicas de grupos de trabalho. Em Skinner, a mediação é estabelecida por especialistas, na elaboração de planejamentos de acordo com o que consideram necessário, restando ao professores reproduzir o conteúdo ditado nos materiais didáticos.


			Nesse percurso, fui aprendendo a perceber a importância de determinado tempo e lugar, da época dos escritos, das relações sociais, políticas e econômicas e como a mediação pedagógica se desenvolveu.


			Como escreveu Olavo Bilac, esses autores fizeram, na escrita deste livro, um trabalho de “ourives”, lapidaram o conhecimento em uma única obra preciosa com uma “pena” cuidadosa e rica de detalhes, tornando-a clara, coesa, uma obra cristalina.


			Trata-se, portanto, de uma investigação que esmiuçou, no campo de pesquisa a que se dedicaram, esclarecer as possíveis superações e potencialidades, pois quem se dedica à pesquisa está à procura de dimensões da realidade e este livro possibilitou compreender os processos pelos quais os alunos aprendem e a funcionalidade de cada teoria pedagógica no trato da teoria e da prática em seu processo de ensino e aprendizagem.


			Londrina, 11 de fevereiro de 2020.


			Sandra Aparecida Pires Franco


			Universidade Estadual de Londrina - UEL
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INTRODUÇÃO


			Ao analisarmos o processo de ensino e aprendizagem, nos deparamos com muitos fatores que são necessários para que ele aconteça de maneira eficaz. Um deles é a mediação. Entendemos que, tanto em sua dimensão teórica quanto prática, ela é de grande relevância porque se constitui como forma fundamental de trabalho humano na escola, que se concretiza no processo de apropriação dos conteúdos científico-culturais pelos educandos por meio da ação do professor e dos discentes. Nesse sentido, a mediação pedagógica é um processo de trabalho que tem como base os conhecimentos mais desenvolvidos e sistematizados. No contexto escolar, o professor é o ator que possibilita a relação entre o aluno e o conhecimento a ser apreendido, mas a mediação é feita, essencialmente, pelo conteúdo. Ele é que ensina, ou seja, marca os educandos.


			Buscando caminhar nessa perspectiva, propusemo-nos a discorrer sobre as implicações da mediação pedagógica no processo de desenvolvimento cognitivo e social dos alunos na perspectiva histórico-cultural e na pedagogia histórico-crítica (Vigotski); nas pedagogias tradicional (Comênio e Herbart), escolanovista (Dewey) e tecnicista (Skinner), que são todas concepções pedagógicas significativas no processo de ensino e aprendizagem.


			A educação escolar, na perspectiva da mediação, é um processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos científico-culturais, conduzido pelo professor a fim de possibilitar que estes sejam adequadamente apropriados pelos educandos. As ações são desempenhadas conforme o referencial teórico-prático assumido.


			A ação de mediação, contudo, não acontece apenas e somente no espaço escolar. Nas situações sociais de interação, a mediação é fundamental e necessária. Ela acompanha o ser humano desde o momento em que passou a viver em sociedade, o que ocasionou o surgimento de necessidades materiais e intelectuais múltiplas. Para supri-las, por meio da ação do trabalho e da interação com a natureza, os homens desenvolveram instrumentos materiais e signos que possibilitaram prover essas necessidades criadas.


			A partir do momento em que os seres humanos começaram a vivenciar suas relações sociais, o trabalho constituiu-se uma das primeiras, se não a primeira, ação mediadora. Estabelecendo uma relação direta com a natureza, os homens passaram, então, a encontrar nesta as condições materiais necessárias para prover suas necessidades de sobrevivência. Pelo trabalho, eles conseguiram modificar a natureza e, nesse processo direto e interativo, transformaram a natureza e a si mesmos, desenvolvendo-se social e psicologicamente, ou seja, humanizaram-se.


			Enquanto relação entre o homem e a natureza, o trabalho é satisfação mediata do desejo. O objeto não é destruído, mas sim muda de forma. Destruindo-se a forma do objeto, mas não o próprio objeto, este recebe uma forma que não tinha por si mesmo. Portanto, o trabalho é processo de formação ou transformação. Nega a imediaticidade natural, mas, à diferença do animal que para satisfazer seu desejo, destrói – devora – o objeto, o homem transforma. Mas só pode transformá-lo na medida em que respeita sua legitimidade, conhecendo suas leis e ajustando-se a elas. Se o homem cria ferramentas porque é racional, também racional há de ser o seu emprego. Com o instrumento, o homem se dobra às coisas, à sua legitimidade, para poder mudar sua forma, para que a coisa adquira uma forma nova (VÁSQUEZ, 1968, p. 70).


			Ao estabelecer essa relação com a natureza, o homem foi tomando consciência das coisas que aconteciam à sua volta. E continua atualmente a realizar o mesmo processo. Por meio do trabalho, essa tomada de consciência acontece como um processo histórico, social e psicológico em decorrência do desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Assim, entendemos que o trabalho é fundamental para o desenvolvimento do ser humano.


			Defendemos a ideia de que as ações de intermediação pedagógica, realizadas pelo professor no interior da sua sala de aula, vão além de ser apenas uma ponte entre o aluno e o conteúdo, a matéria e a ciência. A apropriação de conhecimentos deve promover o desenvolvimento do sujeito para que este possa transformar a si e ao seu entorno social. O trabalho intencional do professor deve ser o de promover a humanização dos seus alunos.


			Neste trabalho procuramos, em alguma medida, desvelar aspectos das concepções de mediação pedagógica nas teorias histórico-cultural, tradicional, escolanovista e tecnicista e suas implicações na formação e no desenvolvimento dos educandos no processo de ensino e aprendizagem, com o objetivo de possibilitar a transposição dos conceitos espontâneos para os conceitos científicos e, nesse processo, garantir o desenvolvimento dos educandos pela via do trabalho intencional do professor como intermediador.


			O texto está organizado em três partes.


			Abordamos, no primeiro capítulo, a relação do conceito de trabalho enquanto atividade exclusivamente humana que promove a transformação do homem e da natureza, e o conceito de educação como possibilidade de desenvolvimento cognitivo e transformação de si e do entorno. Ambos estão interligados na ação e interação do ser humano com a natureza e com o meio social. É nessa interação que eles constroem instrumentos capazes de suprir suas necessidades materiais e utilizar-se de signos – em especial a linguagem – para suprir necessidades intelectuais e de comunicação, que visam promover o desenvolvimento.


			No segundo capítulo, tratamos do conceito de mediação pedagógica, desenvolvido nos pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural, com base nos autores russos Vigotski, Luria e Leontiev. Abordamos também o conceito de mediação na Pedagogia Histórico-Crítica, descrevendo os cinco passos criados por Saviani (1991) e sistematizados por Gasparin (2003), autores esses que compartilham dos estudos vigotskianos.


			No terceiro capítulo, buscamos identificar as concepções de mediação presentes nas pedagogias de Comênio, Herbart, Dewey e Skinner.


			Este estudo, como um todo, evidenciou os caminhos que cada uma das teorias desenvolve no processo de mediação entre o conteúdo científico-cultural e os educandos, pela ação do professor, na formação e no desenvolvimento dos sujeitos.
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